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Faltou explicação técnica para definição do valor do barril
(Valéria Maniero)

CAPITALIZAÇÃO/HELDER QUEIROZ, PROFESSOR DA UFRJ:

Em nome da transparência, o governo deveria divulgar as justificativas 
técnicas que levaram à definição do preço do barril de petróleo que será 
usado na capitalização da Petrobras. É o que acha o especialista Helder 
Queiroz, professor do Grupo de Economia da Energia da UFRJ. Ontem, 
a equipe econômica decidiu fixar em US$ 8,51 o preço médio dos barris, 
o que representou uma vitória para o governo, mas derrota para a 
Petrobras e acionistas minoritários, que seriam beneficiados se o valor 
fosse mais baixo.

- Decisões importantes como essa deveriam ser amparadas por uma 
nota técnica que trouxesse as razões para a escolha de um determinado 
número. Era fundamental justificar esse valor (US$ 8,51). Todos sairiam 
ganhando, porque aumentaria a transparência e reduziriam as 
incertezas. Não sei como chegaram a esse número - diz Helder.

Para ele, o ideal teria sido chamar uma outra certificadora, porque as 
duas empresas contratadas por ANP e Petrobras apresentaram valores 
muito diferentes, que acabou gerando conflito de interesses.

- A condução de todo esse processo foi complicada; o encaminhamento, 
confuso. Mas não acho que, aumentando a participação do governo, 
aumentará a capacidade de ingerência política, porque isso já existe - 
afirma o especialista.


